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ATA DA 21ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2025
Presidente: Adilsom C�st�nho

1º Secretário: Isidoro Poly de Brito

Aos qu�torze di�s do mês de julho de 2025, às 19h, no Plenário d� Câm�r� Municip�l de Pied�de,
situ�d� n� Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, nº 160, com � presenç� dos senhores vere�dores: 1)
Adilsom C�st�nho (PSD), 2) Alex Pinheiro d� Silv� (MDB), 3) Alex�ndre Pereir� (UB), 4) C�io
Cez�r d� Silv� M�rtori (PSDB), 5) Edv�ldo Vicente Ferreir� (PSB), 6) Isidoro Poly de Brito
(UB), 7) Jeferson Donisete C�rdoso (UB), 8) José Anésio X�vier Lemes (PP), 9) Lucelino Prestes
d� Silv� (PSB), 10) Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es (Republic�nos), 11) Nilz� M�ri� dos S�ntos
Godinho (PL), 12) P�ulino Florêncio Pinto (PSD) e 13) W�ndi Augusto Rodrigues (PP) foi d�do
início à vigésim� primeir� sessão ordinári� de 2025 com o seguinte EXPEDIENTE: Em vot�ção
� �t� d� vigésim� sessão ordinári� de 2025 — Aprov�d� por un�nimid�de (12 � 0). Leitur�
d�s m�téri�s recebid�s de diversos: Ofício n.º 123/2025 ADM, de 8 de julho de 2025, d� S�nt�
C�s� de Misericórdi� de Pied�de — Prest�ções de cont�s referente �o mês de junho de 2025.
Leitur� d�s PROPOSIÇÕES: Requerimento nº 130/2025 (vere�dor Isidoro Poly de Brito) —
“Requer inform�ções sobre estudos �mbient�is e �tu�ção d� Cetesb (Comp�nhi� Ambient�l do
Est�do de São P�ulo) n�s n�scentes d� pedreir�, b�irro Pir�porinh�.” — O requerimento foi
coloc�do em únic� discussão — Vere�dor Isidoro Poly de Brito (1) —Cumprimentou � todos.
Disse que fez o requerimento mesmo s�bendo que esse �ssunto já foi �mpl�mente discutido por
muitos �nos, porém ress�ltou que, �gor�, � situ�ção é crític�. Rel�tou que protocolou o
requerimento n� segund�-feir� e, �o longo d� sem�n�, tomou conhecimento de que foi emitido
o termo de uso e ocup�ção do solo p�r� � empres� inici�r su�s �tivid�des. Comentou que desej�
que o Executivo �cione � Cetesb p�r� re�liz�r um lev�nt�mento técnico no loc�l, � fim de
verific�r se � inst�l�ção d� pedreir� é re�lmente necessári�. Acredit� que não, pois � obr� poderá
c�us�r um gr�nde imp�cto p�r� os mor�dores e p�r� tod� � cid�de, especi�lmente di�nte d�
esc�ssez de águ� já enfrent�d�, situ�ção que tende � se �gr�v�r com � presenç� d� pedreir�.
Acrescentou que se � Cetesb vier e fizer um lev�nt�mento técnico �utoriz�ndo � empres�, é um�
situ�ção diferente. No ent�nto, mencionou que esteve em convers� com mor�dores d� região,
muitos dos qu�is cultiv�m � terr� em áre�s p�ss�d�s de p�is p�r� filhos, o que configur� um�
prátic� cultur�l import�nte. Ress�ltou que esse �specto t�mbém deve ser consider�do, �ssim
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como o f�to de que muitos �gricultores dependem dos recursos loc�is p�r� su� sobrevivênci�.
Dest�cou que, �lém d�s questões �mbient�is, é fund�ment�l consider�r os seres hum�nos e �s
f�míli�s que vivem n� áre�. Comentou que, p�r� um� empres� com recursos, é fácil re�liz�r
des�propri�ções e oferecer terrenos em outros loc�is, m�s é necessário respeit�r e v�loriz�r �s
f�míli�s que estão �li há muitos �nos. Por fim, pediu �os vere�dores que �provem o requerimento,
pois �credit� que ele é de gr�nde importânci� e tr�rá inform�ções técnic�s fund�ment�is p�r�
rep�ss�r �os munícipes. — Vere�dor José Anésio X�vier Lemes (2) — Cumprimentou � todos.
M�nifestou ser f�vorável �o requerimento, dest�c�ndo que o b�irro possui um� históri� de vid�
e que � economi� do município é fortemente b�se�d� n� �gricultur�. Comentou que há muit�s
pesso�s produzindo n�s áre�s �o redor. Afirmou que, c�so o projeto sej� lev�do �di�nte, h�verá
um gr�nde tr�nstorno, o que o torn� motivo de preocup�ção. Por isso, decl�rou seu �poio �o
requerimento, com o objetivo de obter m�is escl�recimentos e s�n�r dúvid�s. Concluiu dizendo
que estão unidos com firmez� p�r� defender o meio �mbiente, � �gricultur� e o povo tr�b�lh�dor,
que f�z � diferenç�. — Vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues (3) — Cumprimentou � todos.
Afirmou que o requerimento é extrem�mente oportuno e decl�rou seu voto f�vorável. Dest�cou
que o documento ch�m� �tenção p�r� diversos pontos import�ntes. Em primeiro lug�r, ress�ltou
que, �pós � emissão d� certidão de uso e ocup�ção do solo, o próximo p�sso seri� o estudo d�
Cetesb. Explicou que esse procedimento consiste n� re�liz�ção de um estudo técnico pel�
miner�dor�, que deve ser �present�do à Cetesb p�r� �v�li�ção e �prov�ção. Comentou que ess�
situ�ção vem se desenrol�ndo desde 2021, e �té o momento � prefeitur� não re�lizou nenhum
estudo rel�cion�do à áre�. Recordou que est� C�s� já �provou � lei de tomb�mento d� pedreir�,
que determin�v� que o município deveri� re�liz�r o tomb�mento definitivo e os estudos técnicos
necessários. No ent�nto, esses estudos j�m�is for�m inici�dos. Reforçou que é preocup�nte o
f�to de o município �firm�r public�mente que está defendendo � áre�, m�s nunc� ter re�liz�do
estudos e t�mpouco ter �cion�do � Cetesb. Nesse sentido, disse que o requerimento é oportuno
p�r� que � prefeitur� escl�reç� se pretende �cion�r � Cetesb ou não, e explique por que nunc� fez
isso �nteriormente, nem contr�tou estudos técnicos p�r� �v�li�r os imp�ctos dess� �tivid�de n�
região. — Vere�dor 7�io 7ez�r d� Silv� M�rtori (4) — Cumprimentou � todos. Disse ser
f�vorável �o requerimento. Afirmou que se tr�t� de um� inici�tiv� oportun�, especi�lmente �pós
� notíci� veicul�d� n� sem�n� p�ss�d� sobre � emissão d� certidão de uso e ocup�ção do solo,
que permite à miner�dor� seguir com os trâmites em outros órgãos p�r� obtenção do
licenci�mento p�r� � explor�ção d� pedreir� no b�irro dos Pir�porinh�s. Dest�cou que ess�
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questão vem sendo enfrent�d� há m�is de um� déc�d�, envolvendo divers�s pesso�s �o longo de
diferentes m�nd�tos, t�nto do Executivo qu�nto do Legisl�tivo, �lém d� mobiliz�ção d�
popul�ção, não �pen�s dos mor�dores do b�irro, m�s de tod� � socied�de pied�dense, contr� �
inst�l�ção d� miner�dor�. No ent�nto, � certidão foi emitid� e, com isso, � empres� pode d�r
continuid�de �o processo. Di�nte disso, �firmou ser necessário �tu�liz�r � situ�ção, já que no
m�nd�to �nterior, �o longo dos últimos qu�tro �nos, o tem� foi intens�mente deb�tido. Inclusive,
foi �prov�d� � lei de tomb�mento d� áre�, com o objetivo de preserv�r o loc�l e impedir que sej�
modific�do, destruído ou dil�pid�do. Pontuou que o Poder Legisl�tivo, �o longo dos �nos, buscou
contribuir com � proteção d� áre�, por meio de deb�tes e �prov�ção de leis que pudessem impedir
� explor�ção no b�irro dos Pir�porinh�s. Disse t�mbém que é fund�ment�l obter inform�ções
�tu�liz�d�s, pois, em 2013, foi s�ncion�d� um� lei que vis�v� impedir � expedição d� certidão.
Porém, �pós o �nd�mento de um processo judici�l p�r� outr�s instânci�s, p�rece não h�ver m�is
�ltern�tiv�s leg�is disponíveis. Apes�r disso, mencionou que t�nto � popul�ção qu�nto o
Legisl�tivo continu�rão lut�ndo �té o fim. Ress�ltou que, p�r� que �s inform�ções sej�m
divulg�d�s de form� tr�nsp�rente e corret�, este requerimento, �ssim como os dem�is que já
for�m feitos, é essenci�l p�r� �ssegur�r que � verd�de sej� revel�d� à popul�ção. Enf�tizou que
os cid�dãos precis�m s�ber ex�t�mente o que foi feito e o que deixou de ser feito �o longo desse
processo. É necessário escl�recer qu�is for�m �s �ções tom�d�s e qu�is for�m �s omissões.
Afirmou que é preciso busc�r nov�s form�s de impedir que � miner�dor� explore �s riquez�s
n�tur�is d� região, provoc�ndo prejuízos à popul�ção e �o meio �mbiente. Por fim, re�firmou
su� posição contrári� à explor�ção e seu �poio �o requerimento, p�r� que �s inform�ções sej�m
obtid�s e os vere�dores poss�m seguir lut�ndo contr� � inst�l�ção d� pedreir�. — Vere�dor
Adilsom 7�st�nho (5) — Cumprimentou � todos. Disse ser f�vorável �o requerimento.
Comentou que �queles que estão há �nos n� polític� conhecem bem ess� lut� e � defes� d�
popul�ção, especi�lmente o desespero vivido por quem está n�quel� região. Dest�cou que, �o
longo dos �nos, for�m feit�s divers�s tent�tiv�s de impedir � inst�l�ção d� miner�dor�, m�s,
infelizmente, o órgão regul�dor responsável não é o município. Explicou que, qu�ndo � empres�
protocolou o pedido, n� époc� �ind� er� permitido o uso e ocup�ção do solo. Desde então, �
empres� se �mp�r� nesse protocolo p�r� se defender. Rel�tou que vários membros do Executivo
e do Legisl�tivo contribuír�m p�r� � cri�ção d� lei com o objetivo de proteger o Rio Pir�por� e
impedir que esse tipo de �tivid�de ocorresse. Ress�ltou que, por trás d�s miner�dor�s, há pesso�s
influentes e poderos�s que b�t�lh�m di�ri�mente p�r� lev�r �di�nte um negócio �lt�mente

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

lucr�tivo, sem qu�lquer preocup�ção com �s vid�s, �s f�míli�s e os imp�ctos �mbient�is, est�ndo
foc�d�s exclusiv�mente no lucro. Apontou que �s c�tástrofes vist�s pel� televisão, infelizmente,
podem est�r se �proxim�ndo do município. Afirmou ser necessário escl�recer � popul�ção e
�lertá-l�. Mencionou que o prefeito Ger�ldo defende � c�us� desde os tempos em que er�
vere�dor, �ssim como � ex-prefeit� M�ri� Vicentin�, que t�mbém lutou p�r� impedir o �v�nço
d� miner�ção. Dest�cou que, �té poucos di�s �trás, o prefeito continu�v� � defender � c�us�,
us�ndo seu próprio nome. Ress�ltou que os cerc� de R$ 16 milhões (dezesseis milhões de re�is)
em dívid�s não estão registr�dos no nome d� prefeitur�, m�s sim no CPF (C�d�stro de Pesso�
Físic�) do “Ger�ldinho”. Dess� form�, �firmou ser impossível dizer que ele não tentou defender
� áre�, já que chegou às últim�s instânci�s, correndo �té mesmo o risco de prisão por descumprir
ordens, como pesso� físic� no exercício d� função de prefeito. Comentou sobre � lei de
tomb�mento propost� pelo vere�dor W�ndi e � lei de proteção �o Rio Pir�por� cri�d� pel� ex-
prefeit� Vicentin�, �mb�s �prov�d�s por est� C�s� Legisl�tiv�. Explicou o processo de �prov�ção
junto à Cetesb e �credit� que, �té �gor�, o Município não tomou nenhum� medid� porque
sustent�v� � tese de que er� possível impedir � inst�l�ção d� miner�dor�. Citou que, infelizmente,
o prefeito não conseguiu evit�r � emissão d� licenç� de uso e ocup�ção do solo e que, � p�rtir
dess� �utoriz�ção, � empres� deve seguir com os trâmites p�r� obter os dem�is licenci�mentos.
— Vere�dor Alex Pinheiro d� Silv� (6) — Cumprimentou � todos. Disse ser f�vorável �o
requerimento. Expressou o desejo de f�zer um �pelo p�r� que todos se un�m em defes� dess�
c�us�, junto com � Administr�ção, el�bor�ndo um� estr�tégi� c�p�z de �lc�nç�r êxito neste tem�
tão import�nte. Pediu �os vere�dores que entrem em cont�to com seus respectivos deput�dos,
busc�ndo �poio e eng�j�mento n� lut�. Ress�ltou que é hor� de deix�r de l�do questões
p�rtidári�s, sej�m d� b�se ou d� oposição, e se unir pel� cid�de. Acredit� que este requerimento
poderá �brir c�minho p�r� um� reunião entre os vere�dores e o Executivo, enf�tiz�ndo que, neste
c�so, não existem heróis, quem g�nh� é Pied�de. Comentou que todos estão �pen�s de p�ss�gem,
m�s que o município pode conquist�r ess� vitóri�. Fin�lizou �firm�ndo que continu�rão lut�ndo
contr� � inst�l�ção d� pedreir� �té o fim.— Vere�dor Alex�ndre Pereir� (7)— Cumprimentou
� todos. Disse que t�mbém é f�vorável �o requerimento. Comentou que é essenci�l que �
popul�ção compreend� que o objetivo desse documento é obter inform�ções sobre �s n�scentes
d� região do Pir�porinh�. No ent�nto, l�mentou que � Justiç� não tem respeit�do nenhum� d�s
�ções volt�d�s à questão d� pedreir�. Rel�tou que for�m el�bor�dos projetos de lei por est� C�s�
Legisl�tiv�, os qu�is for�m ignor�dos pel� Justiç�. Houve mobiliz�ção popul�r no plenário e no

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

“C�riocão”, �lém de um� tr�tor�d� com cerc� de 50 (cinquent�) � 80 (oitent�) tr�tores, m�s,
mesmo �ssim, � vont�de d� popul�ção não tem sido consider�d�. Citou um� lei d� époc� do Dr.
D�niel Di�s de Mor�es, �nterior à solicit�ção d� pedreir�, que t�mbém foi desconsider�d�. F�lou
que se emb�s�m no protocolo, dizendo que tudo ocorreu �pós ele, porém, est� lei, el�bor�d� em
2007, foi �nterior �o pedido d� pedreir�, mesmo �ssim � justiç� não �c�tou. Ress�ltou que,
�p�rentemente, � Justiç� vem tent�ndo co�gir o município p�r� permitir � inst�l�ção d� pedreir�,
inclusive �plic�ndo mult�s à Prefeitur� e à pesso� físic� do prefeito Ger�ldo. Mencionou que há
um esforço cl�ro por p�rte d� Justiç� p�r� vi�biliz�r o empreendimento. Acrescentou que �lguém
tem muito interesse nisso, porque todos s�bem do imp�cto que irá c�us�r não somente p�r� �
popul�ção loc�l, m�s p�r� todo o município. Questionou como será o tráfego d�s c�rret�s de
tr�nsporte de m�teri�l, os d�nos �o �sf�lto e o imp�cto n�s c�s�s próxim�s, sem cont�r os
prejuízos �o meio �mbiente. Observou que, infelizmente, � situ�ção foge do controle loc�l, m�s
o que os represent�ntes podem f�zer é se unir, di�log�r e demonstr�r que � popul�ção é contr� e
que eles t�mbém são contrários. Mesmo que �lguns defend�m que o projeto pode benefici�r o
município, �rgumentou que � presenç� d� comunid�de n� sessão demonstr� cl�r�mente que ess�
não é � vont�de popul�r. F�lou que �s leis �prov�d�s não estão sendo respeit�d�s, muito menos
os desejos d� popul�ção. Reforçou que o prefeito Ger�ldo tem se posicion�do contr� � inst�l�ção
d� pedreir�, inclusive eles p�rticip�r�m de um� reunião em Br�síli� com o ministro P�ulo
Teixeir�, solicit�ndo �poio à c�us�. Dest�cou que, infelizmente, há gr�ndes interesses por trás
disso. Fin�lizou dizendo que não estão de mãos �t�d�s e continu�m sempre à disposição d�
popul�ção p�r� di�log�r, se reunir, cobr�r deput�dos, govern�dor ou qu�lquer �utorid�de
necessári�, mesmo s�bendo que prov�velmente não serão eles que conseguirão impedir �
pedreir�. — Vere�dor Jeferson Donisete 7�rdoso (8) — Cumprimentou � todos. Comentou
sobre os mor�dores do b�irro Pir�porinh� que est�v�m presentes, sempre empenh�dos n� lut�
p�r� impedir � inst�l�ção d� pedreir�. Mencionou os projetos �present�dos por est� C�s�, como
os do vere�dor W�ndi e do Dr. D�niel, que infelizmente não for�m respeit�dos. Alertou sobre os
imp�ctos neg�tivos que � pedreir� poderá c�us�r �os mor�dores d� região e � tod� � cid�de,
princip�lmente no que diz respeito à esc�ssez de águ� p�r� �s ger�ções futur�s. Reforçou que não
são �pen�s os pied�denses que devem se preocup�r, m�s t�mbém os h�bit�ntes de S�lto de
Pir�por� e Ar�çoi�b� d� Serr�, que t�mbém dependem dess�s águ�s. Solicitou �o senhor
presidente �utoriz�ção p�r� convid�r �s câm�r�s municip�is de S�lto de Pir�por� e Ar�çoi�b� �
se unirem ness� lut�, pois, embor� o conflito estej� concentr�do em Pied�de, os reflexos se
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estenderão � ess�s cid�des. Enf�tizou que é necessário união de forç�s. Dirigiu-se �o povo do
b�irro Pir�porinh�, incentiv�ndo-os � se m�nterem unidos e � cobr�rem �poio, �ssegur�ndo que
não est�rão des�mp�r�dos. Re�firmou o compromisso de continu�r lut�ndo l�do � l�do com �
comunid�de �té impedir definitiv�mente � inst�l�ção d� pedreir�. — Vere�dor Luk�s Ad�lto
Oliveir� Mor�es (9) — Cumprimentou � todos. Disse que gost�ri� de express�r su� opinião,
reforç�ndo que é tot�lmente contr� � inst�l�ção d� pedreir� e f�vorável �o requerimento.
Comentou que todos conhecem � lut� tr�v�d� pelo prefeito “Ger�ldinho” contr� esse
empreendimento. Rel�tou que, dur�nte o período em que tr�b�lhou no g�binete, presenciou �ções
concret�s re�liz�d�s em reuniões em Br�síli� e t�mbém no b�irro, junto �os mor�dores,
envolvendo � Cetesb e outros órgãos �mbient�is. Ress�ltou que ess� lut� não é recente e que o
posicion�mento contrário é firme, pois todos estão cientes dos prejuízos que um� pedreir� pode
c�us�r �o município. Mencionou que �lgum�s pesso�s tent�m justific�r o projeto com o
�rgumento d� ger�ção de empregos, m�s �lertou que esse benefício não compens� os riscos à
s�úde, os imp�ctos neg�tivos à comunid�de e o potenci�l �umento d� violênci�, �o tr�zer pesso�s
de for� p�r� tr�b�lh�r, o que pode contribuir p�r� o descontrole no trânsito e � impunid�de.
Afirmou que � Câm�r� cont� com diversos vere�dores, entre os reeleitos, que já vinh�m se
posicion�ndo contr� � pedreir�. Dest�cou que é possível unir forç�s com �poi�dores, deput�dos
e dem�is �utorid�des, mobiliz�ndo quem for necessário p�r� tent�r b�rr�r esse processo.
Argumentou que há interesses de pesso�s por trás dess� situ�ção, m�s �credit� que, com união
e esforço coletivo, �ind� é possível lut�r p�r� impedir � inst�l�ção d� pedreir�. —O requerimento
continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-lo, o requerimento foi
coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0); Requerimento nº
131/2025 (vere�dor José Anésio X�vier Lemes) — “Voto de pes�r pelo f�lecimento do Sr.
Antonio Z�nfirow.”; Requerimento nº 132/2025 (vere�dor Adilsom C�st�nho) — “Voto de
pes�r pelo f�lecimento do Sr. Ad�uto Rolim de Góes.”; Requerimento nº 133/2025 (vere�dor
W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre public�ções no PNCP (Port�l
N�cion�l de Contr�t�ções Públic�s).” — O requerimento foi coloc�do em únic� discussão —
Vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues (1) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is.
Comentou que, conforme est�belece � nov� lei de licit�ções, todo contr�to e processo licit�tório
d� prefeitur� deve ser public�do no port�l n�cion�l. Ress�ltou que, �o busc�r o município de
Pied�de nesse port�l, não se encontr� nenhum registro. Apontou � �usênci� de tr�nsp�rênci� nos
processos licit�tórios e nos contr�tos d� prefeitur� de Pied�de. Mencionou que, como vere�dores
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incumbidos d� função de fisc�liz�r, perdem seu princip�l instrumento de tr�b�lho: o �cesso �os
processos e contr�tos. Acrescentou que, � não ser que estej� public�do em �lgum outro lug�r,
conseguiu encontr�r entre três ou qu�tro contr�tos, sendo que � prefeitur� f�z ess� qu�ntid�de de
contr�tos por di�. Reforçou que os contr�tos e processos não estão sendo devid�mente
public�dos, e que é preciso escl�recer se estão sendo disponibiliz�dos por meio de outro c�n�l
ou, c�so não estej�m sendo public�dos, entender o motivo, já que � legisl�ção feder�l determin�
ess� obrig�toried�de. Por fim, mencionou que o próximo requerimento t�mbém tr�t�rá dess�
questão, pois se tr�t� de um problem� recorrente enfrent�do por eles. — O requerimento
continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-lo, o requerimento foi
coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0); Requerimento nº
134/2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre public�ções no
port�l de tr�nsp�rênci� do município.”—O requerimento foi coloc�do em únic� discussão, como
não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção —
Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0); Requerimento nº 135/2025 (vere�dor W�ndi Augusto
Rodrigues) — “Solicit� inform�ções complement�res �o requerimento nº. 90/2025.” — O
requerimento foi coloc�do em únic� discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o
requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0);
Indic�ção nº 118/2025 (vere�dor Isidoro Poly de Brito) — “Indic� � re�liz�ção de inventário
d�s n�scentes e �v�li�ção de su�s condições de preserv�ção no município.”; Indic�ção nº
119/2025 (vere�dor José Anésio X�vier Lemes) — “Indic� � substituição de lâmp�d�s d�
ilumin�ção públic� por LED (Diodo Emissor de Luz) n� ru� S�turnino Alves Vieir�.”; Indic�ção
nº 120/2025 (vere�dor Edv�ldo Vicente Ferreir�) — “Indic� � �mpli�ção e � modific�ção dos
horários d� linh� de ônibus que �tende o b�irro dos Leites.” Encerr�d� � leitur� d�s m�téri�s, o
senhor presidente comunicou que, �pós � sessão, h�verá um� �present�ção sobre o Pl�no
Pluri�nu�l (PPA) d� Câm�r�, port�nto, dispensou o seu tempo rest�nte d� sessão �nterior p�r� o
Tem� Livre. Consultou o próximo vere�dor inscrito, W�ndi Augusto Rodrigues, que t�mbém
dispensou � f�l� no Tem� Livre. Tendo encerr�do o Expediente, o senhor presidente consultou
os vere�dores sobre � dispens� do interv�lo regiment�l. Aprov�d� � dispens�, foi d�do início à
p�ut� d� ORDEM DO DIA: 1) Moção nº 8/2025 (vere�dor Isidoro Poly de Brito) — “Moção
de �pl�usos à �tlet� Am�nd� de Amorim Ponci�no.” — A moção foi coloc�d� em únic�
discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-l�, � moção foi coloc�d� em únic� vot�ção
— Aprov�d� por un�nimid�de (12 � 0). Não h�vendo m�is m�téri� n� ORDEM DO DIA e
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não h�vendo vere�dores inscritos em Explic�ção Pesso�l, O senhor presidente comunicou que
� Câm�r� Municip�l est�rá em recesso p�rl�ment�r no período de 21 � 31 de julho de 2025,
port�nto, � próxim� sessão ordinári� será no di� 4 de �gosto de 2025. Após o comunic�do, o
senhor presidente decl�rou encerr�d� � sessão ordinári� às 19h51. Eu, Isidoro Poly de Brito, 1°
Secretário d� Mes� Diretor� deste Poder Legisl�tivo, �utorizei � tr�nscrição dest� �t� que será
submetid� �o Plenário, oportun�mente.

Adilsom C�st�nho Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�esPresidente Vice-Presidente

Isidoro Poly de Brito Edv�ldo Vicente Ferreir�1º Secretário 2º Secretário
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